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O Centro de Controle de Intoxicações de Maringá (CCI) é um órgão de assessoria e 
consultoria na área de urgências toxicológicas, funcionando nas dependências do 
Hospital Universitário Regional de Maringá (HUM) desde abril de 1990. O método de 
busca ativa de casos foi implantado com a finalidade de reduzir a subnotificação de 
casos. O projeto de extensão universitário Toxicovigilância: Busca Ativa no HUM 
teve início em maio de 2005, com a participação de acadêmicos de Enfermagem e 
Psicologia. O presente trabalho tem por objetivo apresentar os resultados obtidos 
por esse procedimento no Hospital Universitário Regional de Maringá de janeiro a 
dezembro de 2010, caracterizando o perfil das ocorrências toxicológicas 
consideradas “subnotificados”. Foi realizado levantamento de dados nos relatórios 
anuais do Projeto, sendo analisadas as variáveis: sexo, idade, diagnóstico, 
circunstância da exposição ao agente tóxico, evolução clínica. Foram notificados 75 
casos, com 60 deles (80%) do sexo masculino. A faixa etária predominante foi de 30 
a 39 anos. A principal circunstância foi a Intoxicação Alcoólica Crônica, com 55 
casos (73,4%). Quanto ao agente causal, encontramos a seguinte classificação: 
bebida alcoólica, com 58 notificações (77,4%), medicamentos, com 11 notificações 
(14,7%), e outras drogas de abuso, com 6 notificações (7,9%). A evolução clínica 
desses casos foi alta hospitalar, com 64 (85,4%) notificados, e óbito, com  08 
(10,6%) notificados. A partir da análise dos dados apresentados, conclui-se que o 
perfil dos casos notificados pelo processo de busca ativa é de indivíduos do sexo 
masculino, com faixa etária de 30-39 anos, que fazem uso crônico de bebida 
alcoólica, que tem diagnósticos médicos decorrentes da exposição crônica do uso 
de drogas de abuso. A predominância do álcool como agente causal pode ser uma 
das causas da tendência à masculinização das ocorrências subnotificadas: é 
comprovado que os homens fazem maior uso de bebida alcoólica quando 
comparados às mulheres. A partir da análise dos dados apresentados podemos 
concluir ainda que os casos subnotificados tem diagnósticos médicos decorrentes da 
exposição crônica a drogas de abuso.    
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